
TURBULÊNCIA NA ADMINISTRAÇÃO 

Frustração 
atinge mercado 

financeiro 
São Paulo — O mercado finan-

ceiro está frustrado com o governo 
do presidente Fernando Henrique 
Cardoso. 

"O Plano Real está em coma e o 
Executivo vem apenas trocando os 
band-aids, como no caso dos im-
portados, há uma semana. Desse jei-
to, o Brasil não aguenta seis me-
ses." 

A opinião é de um diretor de um 
grande banco internacional que tra-
balha em São Paulo. Ele acredita 
que a administração federal está 
apática porque não produziu um 
projeto de reforma tributária. 

Cláudio Lellis, diretor do 
Lloyds Bank, entende que o 
Executivo está utilizando 
"artificialismos" para guiar 
o país. 

Alfredo Neves de Moraes, vi-
ce-presidente do Banco ABC-Ro-
ma afirmou que a principal medida 
artificial foi adotada em janeiro, 
quando havia condições para a 
correção da política cambial. 

Momento — "O governo per-
deu o melhor momento e optou 
em baixar o dólar para R$ 0,83 em 
fevereiro. No início de março, 
contudo, o BC tentou corrigir o 
que poderia ter feito 60 dias antes. 
Foi um erro violento", criticou 
Moraes. 

Para Rene Garcia, diretor do 
Banco Arbi, o Plano Real entrou  

em turbulência depois da crise 
cambial, ocorrida na segunda se-
mana de março. 

"As reformas estruturais estão 
demorando para sair do papel, as 
privatizações são bastante demora-
das e a inflação poderá chegar nos 
40% ao ano. O cenário não é positi-
vo", avaliou. 

José Afonso Sancho, presidente 
interino da Federação Brasi- 

leira das Associações 
de Bancos (Febra- 

ban) fez um ba- 
lanço positivo 
sobre o come- 
ço da admi- 
nistração Fer- 
nando Henri- 
que Cardoso. 

Ele entende 
que o presiden-

te e todo o mi- 
nistério estão em- 

penhados no sucesso 
do Plano Real. 
"Apenas interpretei como ino-

portuna a criação de um "banco do 
povo", o que implicaria no au- 

mento do Estado. Talvez essa no- 
va instituição poderia ser forma- 
da dentro da Caixa Econômica 
Federal ou do Banco do Brasil", 

disse. 
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